
Números 31: A Guerra Santa e a 
Purificação do Povo de Deus

Um Comentário Bíblico Exegético, Cristocêntrico e Acadêmico 4 Versículo a 
Versículo (KJA)

COMENTÁRIO BÍBLICO NÚMEROS 31 EXEGESE CRISTOCÊNTRICA



A Batalha do Senhor

"E o Senhor falou a Moisés, dizendo: Toma 
vingança dos midianitas em favor dos filhos 
de Israel; depois serás recolhido ao teu 
povo." 4 Números 31:1-2 (KJA)

O capítulo 31 de Números representa um dos 
textos mais complexos e teologicamente ricos 

de todo o Pentateuco. Situado no contexto final 
da peregrinação de Israel no deserto, este 

relato nos convoca a contemplar a soberania 
de Deus sobre os conflitos do Seu povo, a 

necessidade de purificação e a consagração de 
tudo ao Senhor.



Introdução��O�Caráter�do�Capítulo
O capítulo 31 de Números é frequentemente classificado pelos 
estudiosos do Antigo Testamento como um Midrash 4 uma 
exposição didática que utiliza a narrativa histórica como veículo 
para transmitir verdades teológicas profundas. Longe de ser 
uma simples crônica militar, o texto funciona como um espelho 
que reflete os princípios eternos da aliança entre Deus e o Seu 
povo.

O gênero Midrash, na tradição hebraica, não se preocupa 
primariamente com a literalidade dos números ou com a 
precisão historiográfica moderna, mas sim com a mensagem�
teológica que cada elemento narrativo carrega. Isso é 
fundamental para uma hermenêutica responsável e matura do 
texto sagrado.

O foco central do capítulo repousa sobre três pilares teológicos 
indissociáveis: a soberania divina sobre a guerra, a purificação 
ritual como sinal de santidade e a justiça na distribuição dos 
despojos. Cada seção narrativa aprofunda um desses pilares, 
formando um todo coeso e pedagogicamente articulado.

Estrutura�Teológica�do�Capítulo

01

vv��1¥6
A ordem divina de guerra e o chamado das tribos

02

vv��7¥12
A vitória sobrenatural e a destruição dos inimigos

03

vv��13¥24
A purificação dos guerreiros e dos despojos

04

vv��25¥54
A divisão equitativa e a oferta consagrada ao 
Senhor



A�Ordem�de�Vingar�Midiã�©vv��1¥6ª
A perícope inicial estabelece o contexto e o mandato divino: a guerra contra Midiã é apresentada não como 
uma ambição territorial israelita, mas como uma resposta�direta�à�sedução�espiritual descrita em 
Números 25. Ali, os midianitas, especialmente por influência de Balaão, haviam conduzido Israel ao pecado 
de Ba'al-Peor, provocando uma crise de identidade e de fidelidade covenantal. A guerra que se segue, 
portanto, é teologicamente motivada 4 é o exercício da justiça divina sobre aqueles que deliberadamente 
corromperam o povo escolhido.

Exegese�dos�Versículos�1¥3

A expressão "toma vingança dos midianitas em 
favor dos filhos de Israel" (v. 2) utiliza o termo 
hebraico Ý ·çå̧ (naqam), que denota uma retribuição 
justa, um ato de vindicação que restabelece a 
ordem moral e covenantal. Não se trata de uma 
vingança pessoal, mas da vindicação da santidade 
do Senhor.

O mandato divino para a guerra precede a 
mobilização humana 4 Deus age 
primeiro na ordenação, o povo responde 
em obediência.

O�Exército�de�12�000�Homens�©v��4¥6ª

O número de 12.000 homens 4 mil de cada tribo 
4 representa, no contexto Midrásico, a totalidade 
do povo de Israel sob o comando divino. A 
presença de Fineias com os utensílios sagrados e 
as trombetas confirma que esta não é uma 
campanha militar comum, mas uma ação litúrgico-
militar, onde a adoração e o combate são 
inseparáveis.



A Vitória Sobrenatural (vv. 7312)

Nenhuma Baixa em Israel (v. 49)
Um dos elementos mais teologicamente significativos de todo o capítulo 
aparece, curiosamente, em retrospecto, quando os líderes militares relatam a 
Moisés: "Não faltou nem um dos nossos homens" (v. 49). Este dado 
extraordinário retroalimenta a narrativa de vitória dos versículos 7312, 
confirmando que a batalha era genuinamente do Senhor.

O Julgamento dos Reis de Midiã (vv. 738)
Os cinco reis de Midiã 4 Evi, Requém, Zur, Hur e Reba 4 são executados, assim 
como Balaão, filho de Beor. A morte de Balaão é particularmente significativa: 
ele que havia tentado amaldiçoar Israel por três vezes e fracassado diante da 
soberania divina, agora perece pela espada. O talionis divino opera com 
precisão absoluta 4 quem tramou a destruição de Israel é destruído.

A destruição sistemática dos inimigos e a preservação total dos guerreiros israelitas reflete o 
princípio teológico central do Deuteronomismo e da teologia da Guerra Santa (Milkhamah): quando o 
povo caminha em obediência covenantal, a vitória pertence ao Senhor. A narrativa não glorifica o 
poderio militar humano; ao contrário, qualquer glória humana é sistematicamente desconstruída para 
que a soberania divina brilhe em plenitude.



A Necessidade de Purificação (vv. 13320)

O Princípio da Santidade Ritual

No�sistema�levítico��o�contato�com�a�morte�¦�
mesmo�que�legítimo�e�ordenado�por�Deus�¦�
tornava�o�indivíduo�ritualmente�impuro��Esta�
impureza�não�era�moral��mas�cerimonial��ela�
sinalizava�o�cruzamento�de�uma�fronteira�
entre�os�domínios�do�sagrado�e�do�profano��
da�vida�e�da�morte�

Os�guerreiros�que�retornaram�vitoriosos�
precisavam�passar�por�um�rito�de�purificação�
de�sete dias fora do acampamento��
seguido�de�aspersão�com�a�água�de�
purificação�preparada�com�as�cinzas�da�
novilha�vermelha�©Números�19ª��Este�intervalo�
serve�como�uma�câmara�de�transição�
sagrada�

A�purificação�não�cancelava�a�
vitória�¦�ela�a�consagrava��
tornando¤a�aceitável�diante�da�
santidade�divina�

A Ira de Moisés e a Questão Moral (vv. 14318)

Moisés�indigna¤se�ao�ver�que�as�mulheres�midianitas�
foram�preservadas��A�sua�reação�aponta�para�um�
elemento�crucial�da�narrativa��foram�as�mulheres�de�Midiã�
que��por�instigação�de�Balaão��seduziram�Israel�ao�pecado�
de�Baºal¤Peor�©Nm�25�1¤5��31�16ª��A�preservação�das�
mulheres�adultas�representaria��portanto��a�manutenção�
do�vetor�de�corrupção�espiritual�dentro�do�acampamento�

O�comando�subsequente�é�severo�e�deve�ser�
compreendido�dentro�do�seu�horizonte�teológico�
específico��a santidade covenantal de Israel não pode 
coexistir com aquilo que deliberadamente a subverte��O�
texto�nos�ensina�que�a�santificação�exige�uma�separação�
radical�das�influências�que�nos�afastam�de�Deus�

Para�o�crente�do�Novo�Testamento��esta�passagem�ecoa�
as�palavras�de�Paulo��¹Não�vos�conformeis�a�este�século¹�
©Rm�12�2ª�e�¹Saí�do�meio�deles�e�separai¤vos¹�©2�Co�6�17ª�



A Purificação dos Metais (vv. 21324)

Ì  O Fogo como Purificador
O versículo 23 estabelece um princípio fundamental: "tudo o que resistir ao fogo passará pelo fogo, e ficará 
limpo". Eleazar institui aqui uma distinção técnico-ritual entre materiais que suportam altas temperaturas 
(metais) e os que não suportam (tecidos, couro), para os quais a água de purificação é suficiente.

·  Tipologia da Refinação
O ouro, a prata e o bronze passam pelo fogo e emergem mais puros do que entraram. Esta imagem torna-se 
uma das mais ricas tipologias bíblicas: a tribulação e o sofrimento do crente não são punição, mas 
refinamento 4 um processo purificatório que remove as escórias e revela a genuinidade da fé.

?  Cristologia da Purificação
Em 1 Pedro 1:7, o apóstolo retoma explicitamente esta tipologia: "para que a prova da vossa fé, muito mais 
preciosa do que o ouro que perece, se bem que provada pelo fogo, resulte em louvor, glória e honra na 
revelação de Jesus Cristo." Cristo é tanto o fogo purificador quanto o padrão de pureza a que o crente é 
conformado.

"Porque ele é como o fogo do fundidor e como a soda dos lavandeiros. E sentará para fundir e para purificar a 
prata." 4 Malaquias 3:2-3 (KJA)



A Divisão do Despojo: Justiça e Equidade (vv. 25331)
O Princípio da Proporcionalidade Justa
O sistema de divisão estabelecido por Deus em resposta ao comando de Moisés é 
notavelmente equitativo e revela um princípio teológico de profunda relevância social: 
tanto os que combateram quanto os que esperaram recebem parte dos despojos. 
A congregação recebe metade do espólio total, reconhecendo que o seu papel de 
sustentação e oração também constitui contribuição legítima para a vitória.
Este princípio encontra eco direto na decisão posterior de Davi em 1 Samuel 30:24-25, 
quando estabeleceu que "igual parte terá o que desceu à batalha e o que ficou com a 
bagagem" 4 uma lei que foi perpetuada em Israel.

A Soberania de Deus sobre os Bens
A metade que pertence à congregação deve render tributo ao Senhor na proporção de 
1/50, enquanto a metade dos guerreiros rende 1/500 ao sacerdócio. A lógica 
subjacente é clara: aqueles que tiveram menor exposição pessoal ao risco e ao serviço 
direto contribuem proporcionalmente mais para a consagração dos bens a Deus.

O princípio teológico fundamental: não somos proprietários absolutos do que 
recebemos 4 somos mordomos de um Deus que é o verdadeiro dono de tudo 
(Sl 24:1).



A�Oferta�ao�Senhor�©vv��32¥47ª
Os�versículos�32�a�47�apresentam�a�contabilidade�detalhada�dos�despojos�¦�um�catálogo�que��à�primeira�leitura��pode�
parecer�árido��mas�que�possui�profunda�intenção�teológica��A�precisão�dos�números�©675�000�ovelhas��72�000�bois��
61�000�jumentos��32�000�pessoasª�comunica��no�estilo�Midrásico��a�totalidade�e�a�plenitude�da�bênção�divina�
derramada�sobre�Israel�

A�Parte�dos�Guerreiros�©vv��36¥41ª
A�metade�destinada�aos�guerreiros�era��por�natureza��menor�em�termos�proporcionais�de�obrigação�tributária�¦�1�
em�cada�500�animais�era�consagrado�ao�sacerdote�Eleazar�como�oferta�ao�Senhor��Este�princípio�reflete�a�ideia�de�
que�maior�responsabilidade�e�risco�correspondem�a�menor�proporção�de�oferta�compulsória��embora�a�oferta�

voluntária�permaneça�ilimitada�

A�Parte�da�Congregação�©vv��42¥47ª
Para�a�congregação��que�recebeu�os�mesmos�bens�sem�o�risco�do�combate��a�tributação�é�de�1�em�cada�50�¦�dez�

vezes�maior�proporcionalmente��Isso�nos�ensina�que�a�generosidade�para�com�o�serviço�de�Deus�deve�ser�
proporcional�à�graça�e�à�bênção�recebidas��Quem�recebe�mais�sem�trabalhar�diretamente�no�campo�de�batalha�

espiritual��deve�honrar�a�Deus�com�maior�liberalidade�

A�Destinação�aos�Levitas�©v��47ª
Os�levitas��encarregados�do�cuidado�do�tabernáculo�e�do�serviço�litúrgico�contínuo��recebem�a�parte�da�

congregação��O�texto�sublinha�que�o�ministério�sagrado�deve�ser�sustentado�pela�generosidade�do�povo��Este�
princípio�é�retomado�pelo�apóstolo�Paulo�em�1�Coríntios�9�13¤14��estabelecendo�a�continuidade�neotestamentária�

da�sustentação�ministerial�



A Integridade dos Líderes (vv. 48354)

Líderes que Rendem Contas

Moisés�e�Eleazar�não�apenas�
administram�a�distribuição�dos�
despojos�¦�eles�prestam�contas�de�
forma�transparente�e�pública��Os�
líderes�militares�apresentam�o�ouro�
recolhido�como�oferta�memorial��
garantindo�que�nenhum�centavo�fosse�
desviado�para�benefício�pessoal�

Esta�postura�de�integridade radical na 
liderança�é�um�modelo�eterno�para�
todos�os�que�exercem�autoridade�em�
nome�de�Deus�

A Gratidão como Resposta Teológica (vv. 49354)

Ao�apresentar�a�oferta��os�líderes�militares�expressam�algo�
extraordinário��¹Nenhum�faltou�de�nós¹�©v��49ª��Diante�desta�
graça�incomum�¦�a�preservação�total�de�todos�os�12�000�
guerreiros�¦�a�sua�resposta�imediata�é�a�gratidão�expressa�em�
oferta�material��Este�é�o�movimento�teológico�fundamental��a 
graça percebida produz gratidão que se expressa em 
adoração concreta�

O�total�oferecido�é�de�16�750�siclos�de�ouro�¦�uma�soma�
considerável��presenteada�voluntariamente��sem�qualquer�
compulsão�divina�ou�humana��O�texto�enfatiza�que�a�oferta�foi�
trazida�¹para�fazer�expiação�por�nossas�almas�diante�do�
Senhor¹�©v��50ª��revelando�que�mesmo�os�vitoriosos�
reconhecem�a�sua�necessidade�de�graça�e�mediação�diante�
da�santidade�divina�

Liderança�íntegra��o�ouro�permaneceu�intacto�diante�
do�Senhor��sem�desvios��sem�favoritismos��sem�
corrupção�¦�um�modelo�para�toda�liderança�
ministerial�



Aplicação Prática: A Guerra Espiritual
A�narrativa�de�Números�31�não�é�apenas�um�relato�histórico¤teológico�do�passado�¦�ela�lança�luz�
poderosa�sobre�a�realidade�da�guerra espiritual�que�todo�crente�enfrenta�na�sua�jornada�de�fé��A�batalha�
contra�Midiã�tipifica�o�conflito�permanente�entre�a�santidade�do�povo�de�Deus�e�as�forças�que�
constantemente�buscam�seduzir��corromper�e�destruir�essa�santidade�

Identificar o Inimigo
O�pecado�de�Baºal¤Peor�não�
começou�com�uma�batalha�
aberta��mas�com�uma�sedução�
gradual��O�crente�deve�ser�
capaz�de�identificar�os�vetores�
de�corrupção�espiritual�antes�
que�eles�se�estabeleçam�

Resistir com Firmeza
A�resistência�ao�pecado�exige�
uma�postura�radical�de�
separação��Paulo�exorta��¹Não�
deis�lugar�ao�diabo¹�©Ef�4�27ª��
Cada�concessão�abre�espaço�
para�uma�derrota�maior�

Confiar na Vitória de 
Deus
A�vitória�não�depende�do�
nosso�esforço�solitário��mas�da�
nossa�cooperação�com�o�
poder�de�Deus��¹Sede�fortes�
no�Senhor�e�na�força�do�Seu�
poder¹�©Ef�6�10ª�

¹Porque�não�temos�que�lutar�contra�a�carne�e�o�sangue��mas�contra�os�principados��contra�as�
potestades��contra�os�príncipes�das�trevas�deste�século�¹�¦�Efésios�6�12�©KJAª



Aplicação Prática: A Purificação Diária

O�extenso�rito�de�purificação�descrito�em�Números�31�
encontra�o�seu�cumprimento�e�transformação�radical�no�
Novo�Testamento��O�que�antes�era�ritual�e�exterior��em�
Cristo�torna¤se�realidade�interior�e�permanente��a�
santificação�pelo�Espírito Santo��que�habita�no�crente�
como�templo�vivo�de�Deus�©1�Co�3�16¤17ª�

Assim�como�os�guerreiros�precisavam�de�sete�dias�fora�do�
acampamento�para�a�purificação�completa��o�cristão�é�
chamado�a�uma�separação contínua do mundo�¦�não�um�
isolamento�físico��mas�uma�distinção�de�caráter��valores�e�
propósitos�que�o�identifica�como�cidadão�do�Reino�de�
Deus��Esta�separação�não�é�um�empecilho�à�missão��ao�
contrário��ela�é�o�que�torna�o�crente�eficaz�como�
testemunha�do�Evangelho�

A�purificação�dos�metais�pelo�fogo�©vv��21¤23ª�tipifica�o�
processo�de�santificação�que�Deus�opera�na�vida�do�
crente�através�das�provações��O�fogo�da�tribulação�não�
destrói�o�cristão�genuíno�¦�ele�remove�o�que�é�impuro�e�
revela�o�que�é�eterno��A�carta�de�Tiago�nos�ensina�a�ter�
¹por�motivo�de�toda�alegria¹�as�diversas�tentações��
sabendo�que�a�prova�da�fé�produz�paciência�©Tg�1�2¤4ª�

Confissão e Arrependimento

1�João�1�9�¦�O�primeiro�passo�da�
purificação�diária�é�o�reconhecimento�
honesto�do�pecado�

Renovação pela Palavra

João�17�17�¦�Santificados�pela�
verdade�da�Palavra��que�opera�
como�espada�que�separa�o�velho�
do�novo�

Vida no Espírito

Gálatas�5�16�¦�Andar�no�
Espírito�é�o�antídoto�contra�os�
desejos�da�carne�¦�purificação�
progressiva�



Aplicação Prática: A Mordomia dos Bens
A�legislação�sobre�a�divisão�dos�despojos�em�Números�31�constitui�uma�das�mais�completas�declarações�bíblicas�sobre�o�princípio�da�
mordomia cristã��O�sistema�divinamente�ordenado�revela�que�nenhuma�vitória��nenhuma�provisão�e�nenhum�bem�material�estão�fora�
do�âmbito�da�soberania�e�da�exigência�de�Deus��Tudo�que�Israel�possuía�como�resultado�da�batalha�foi�submetido�a�uma�ordem�
sagrada�de�consagração�e�distribuição�

'  Reconhecer a Fonte
Deuteronômio�8�17¤18�nos�alerta�contra�o�perigo�de�dizermos�em�nosso�coração��¹A�minha�força�e�o�poder�da�minha�mão�me�
adquiriram�esta�riqueza�¹�Toda�vitória��toda�provisão�e�todo�sucesso�têm�sua�origem�na�graça�soberana�de�Deus��O�crente�

maduro�reconhece�esta�dependência�radical�e�a�celebra�com�gratidão�genuína��não�como�fórmula�religiosa��mas�como�convicção�
teológica�profundamente�arraigada�

k  Consagrar ao Senhor
A�proporção�estabelecida�¦�1 500�para�os�guerreiros�e�1 50�para�a�congregação�¦�não�é�arbitrária��ela�comunica�que�a 

generosidade deve ser proporcional à graça recebida��O�apóstolo�Paulo�articula�este�mesmo�princípio�em�2�Coríntios�9�6¤7��¹O�
que�semeia�pouco��pouco�também�ceifará��e�o�que�semeia�em�abundância��em�abundância�também�ceifará�¹�A�generosidade�não�

empobrece�¦�ela�é�o�canal�da�bênção�contínua�de�Deus�

®  Sustentar o Ministério
A�destinação�de�partes�dos�despojos�aos�sacerdotes�e�levitas�estabelece�o�princípio�bíblico�do�sustento�do�ministério�como�
responsabilidade�congregacional��O�serviço�sagrado�não�se�sustenta�sozinho�¦�ele�requer�o�envolvimento�generoso�e�

comprometido�de�toda�a�comunidade�de�fé��Este�princípio�é�explicitamente�reafirmado�por�Paulo�em�Gálatas�6�6�e�1�Coríntios�
9�13¤14��estabelecendo�continuidade�entre�os�testamentos�

A�mordomia�fiel�não�é�uma�obrigação�religiosa�pesada�¦�é�a�resposta�alegre�e�libertadora�de�quem�compreendeu�que�tudo�
pertence�ao�Senhor�e�que�somos�apenas�administradores�da�Sua�abundância�©1�Cr�29�14ª�



Perspectiva Cristocêntrica: O Verdadeiro Guerreiro

Cristo, o Capitão da Nossa Salvação
Hebreus�2�10�descreve�Jesus�como�o�¹Capitão�da�
salvação¹�¦�o�Príncipe�que�conduz�muitos�filhos�à�
glória��Esta�designação�ressoa�diretamente�com�o�
papel�de�Moisés�e�Fineias�em�Números�31��mas�a�
transcende�infinitamente��onde�os�líderes�
israelitas�conduziram�uma�batalha�temporal�e�
localizada��Cristo�conduz�uma�campanha�de�
alcance�cósmico�e�resultado�eterno�

A�purificação�que�os�guerreiros�de�Israel�
necessitavam�após�o�combate�¦�sete�dias�de�
separação�e�aspersão�com�água�¦�aponta�para�a�
purificação�que�Cristo�realiza�pelo�Seu sangue 
precioso��imediata��completa�e�permanente��¹O�
sangue�de�Jesus�Cristo��seu�Filho��nos�purifica�de�
todo�pecado¹�©1�Jo�1�7ª�

Tipologias Cristológicas em Números 31

Fineias como Tipo de Cristo
Fineias��o�sacerdote¤guerreiro�que�leva�os�utensílios�
sagrados�à�batalha�©v��6ª��tipifica�Cristo��o�Sumo�Sacerdote�
que�também�é�o�Conquistador�¦�unindo�em�Si�mesmo�os�
ofícios�sacerdotal�e�régio�

A Purificação pelo Sangue
A�água�de�purificação�preparada�com�as�cinzas�da�novilha�
vermelha�©Nm�19ª�é�uma�das�tipologias�mais�ricas�do�AT��O�
autor�de�Hebreus�©9�13¤14ª�a�utiliza�explicitamente�para�
contrastar�com�o�sangue�de�Cristo��que�purifica�a�
consciência�de�obras�mortas�

A Vitória sem Baixas
A�preservação�total�dos�12�000�guerreiros�antecipa�a�
promessa�de�Cristo��¹Nenhum�deles�se�perdeu��senão�o�
filho�da�perdição¹�©Jo�17�12ª��O�Bom�Pastor�não�perde�
nenhuma�de�Suas�ovelhas�



Perspectiva Cristocêntrica: A Vitória Final

"Então será cumprida a palavra que está escrita: Tragada foi a morte na vitória. Onde está, ó morte, o teu aguilhão? Onde está, 
ó sepultura, a tua vitória?" 4 1 Coríntios 15:54-55 (KJA)

A guerra contra Midiã, com toda a sua violência e complexidade teológica, é apenas uma sombra 4 um prenúncio tipológico 4 da 
batalha definitiva que Jesus Cristo travou e venceu na Cruz do Calvário. Ali, o verdadeiro inimigo da humanidade 4 o pecado, a 
morte e o poder de Satanás 4 foi derrotado de forma irrevogável e completa. O que em Números 31 foi uma vitória parcial e 
temporal sobre um inimigo geográfico, em Cristo torna-se uma vitória universal e eterna sobre os inimigos espirituais de toda a 
humanidade.

1 A Sombra
Números 31 4 Israel vence Midiã sob o comando divino. Uma vitória tipológica que aponta para algo maior.

2 O Cumprimento
João 19:30 4 "Está consumado." Na Cruz, Cristo vence o pecado, a morte e o diabo 4 vitória definitiva e suficiente.

3 A Ressurreição
1 Co 15:20 4 Cristo ressuscitado é as primícias dos que dormem. A morte é vencida não apenas na Cruz, mas na 
manhã da Páscoa.

4 A Consumação
Apocalipse 21:4 4 Na Nova Criação, toda guerra cessará, toda lágrima será enxugada e a vitória de Cristo será 
manifestada em plenitude eterna.

A esperança escatológica do crente não é uma fuga do presente, mas uma âncora que sustenta a vida de fé no hoje. Porque 
sabemos que a vitória final pertence a Cristo, somos capacitados a enfrentar as batalhas do presente com coragem, perseverança 
e alegria. A guerra espiritual que travamos já tem o seu resultado determinado pela ressurreição de Jesus 4 lutamos não para 
conquistar a vitória, mas a partir dela, como participantes da campanha do Rei dos reis.



Reflexão Acadêmica: O Gênero Literário e a Hermenêutica Responsável
A�compreensão�do�capítulo�31�de�Números�como�Midrash�¦�uma�composição�didático¤teológica�que�utiliza�elementos�narrativos�e�numéricos�como�
veículos�de�verdade�espiritual�¦�é�fundamental�para�uma�interpretação�responsável��matura�e�academicamente�sustentável�deste�texto��Ignorar�esta�
dimensão�literária�e�tentar�ler�o�capítulo�como�reportagem�historiográfica�moderna�levará��inevitavelmente��a�dificuldades�hermenêuticas�que�
obscurecem�a�riqueza�da�mensagem�divina�

O Midrash como Gênero Teológico
Na�tradição�literária�hebraica��o�Midrash�é�um�método�e�um�gênero�que�
interpreta�e�expande�textos�sagrados�para�comunicar�verdades�
aplicáveis�à�comunidade�de�fé��Os�números�em�Números�31�¦�12�000�
guerreiros��675�000�ovelhas��zero�baixas�israelitas�¦�funcionam�como�
números�ideais�que�comunicam�totalidade��perfeição�e�intervenção�
divina��não�como�estatísticas�militares�a�serem�verificadas�
arqueologicamente�
Estudiosos�como�George Buchanan Gray��Philip J. Budd�e�Jacob 
Milgrom�reconhecem�o�caráter�composicional�e�teológico�deste�
capítulo��situando¤o�no�contexto�da�literatura�sacerdotal�©Priestly�Codeª�
do�pós¤exílio��cuja�preocupação�central�era�preservar�e�transmitir�a�
identidade�covenantal�de�Israel�

Princípios Hermenêuticos Aplicados

1 Contexto Literário
Todo�texto�deve�ser�interpretado�dentro�do�seu�gênero�e�contexto�
literário�imediato�antes�de�qualquer�aplicação�teológica�ou�
espiritual�

2 Progressão Canônica
O�AT�aponta�para�e�encontra�seu�cumprimento�em�Cristo�©Lc�
24�27ª��Números�31�deve�ser�lido�à�luz�da�revelação�plena�em�
Jesus�

3 Aplicação Pneumatológica
O�Espírito�Santo�ilumina�o�texto�antigo�para�que�ele�fale�com�
relevância�e�poder�à�comunidade�de�fé�contemporânea�

Assinatura e Autoria

Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz
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Este�comentário�foi�elaborado�com�rigor�exegético��fidelidade�às�Escrituras�e�compromisso�com�a�centralidade�de�Cristo�em�toda�a�narrativa�
bíblica��Que�o�Senhor�use�Sua�Palavra�para�edificar��purificar�e�fortalecer�o�Seu�povo�para�a�batalha�espiritual�que�travamos�nestes�últimos�

tempos��até�a�consumação�gloriosa�do�Seu�Reino�eterno�

EXEGESE�BÍBLICA CRISTOCENTRISMO NÚMEROS 31 KJA


